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24 DE MAIO
PALÁCIO DO ITAMARATY
BRASÍLIA-DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO AO PRIMEIRO-
MINISTRO DO SURINAME, SENHOR
ERROL ALIBUX

Excelentíssimo Senhor Primeiro-Ministro:

Constitui para o Governo brasileiro, e para mim
pessoalmente, motivo de satisfação a visita de Vossa Ex-
celência e de sua comitiva ao Brasil. É especialmente gra-
to para nós o fato de Vossa Excelência ter escolhido o
Brasil como o primeiro país a ser visitado após sua pos-
se no cargo de Primeiro-Ministro.

Recebemos Vossa Excelência, no contexto das
profícuas relações entre o Brasil e o Suriname, como
significativo ato que traduz, mais uma vez, a confiança
recíproca que tem marcado o diálogo dos dois gover-
nos. Pretendemos que essa confiança recíproca continue
a fortalecer-se mediante atos concretos e de efetivo tra-
balho conjunto, demonstrando que o relacionamento bi-
lateral é instrumento valioso para o desenvolvimento de
nossos dois países.

O potencial humano e de recursos naturais do Suri-
name e do Brasil, assim como a firme determinação
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política de nossos Governos, são condições essenciais
para que possam ser exploradas amplas perspectivas de
incremento da cooperação bilateral. Vossa Excelência
certamente compartilhará minha convicção de que os
vínculos de amizade que unem os dois países constituem
fator de fortalecimento ainda maior dessa cooperação
que queremos baseada, sempre, no respeito mútuo e be-
nefícios recíprocos.

Senhor Primeiro-Ministro,
A posição brasileira é sobejamente conhecida na

sua promoção dos ideais de concórdia e solidariedade no
Continente e na certeza de que a cooperação igualitária e
a troca de experiências entre países em desenvolvimento,
como o Brasil e o Suriname, serão particularmente úteis,
com reflexos positivos, em termos de paz e prosperidade
para toda a região.

O momento atual marcado pela crise e pelas dificul-
dades crescentes nos anima a um renovado esforço de
criação de bases sólidas para a cooperação bilateral.
Cabe-nos, a brasileiros e surinamenses, o exercício cria-
tivo de identificação e desenvolvimento das áreas de in-
teresse recíproco, para ampliar nossos entendimentos e
tornar realidade concreta e significativa a decisão políti-
ca de aprofundar as relações entre os dois povos.

Dentre as diversas áreas que estão sendo identifica-
das para a colaboração ressaltam a pesquisa mineral, as
telecomunicações, a tecnologia de construção de estra-
das, a hidreletricidade, os transportes marítimos e aé-
reos.

São positivas, também, as possibilidades de fortale-
cimento dos fluxos comerciais, mediante a ampliação do
intercâmbio de produtos tradicionais da pauta de nosso
comércio e a criação de oportunidades para produtos
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novos. Tenho confiança em que, a par das perspectivas
que se abrem nos setores mencionados, existem muitos
outros que oferecem oportunidade de cooperação entre
o Suriname e o Brasil.

Senhor Primeiro-Ministro,
Cabe a cada país encontrar, soberanamente, seu

próprio caminho de afirmação nacional, com vistas à
realização das justas aspirações de seu povo, sem inter-
ferências externas de qualquer espécie.

É com esse espírito que o Brasil deseja, sincera e
fraternalmente, que o Suriname possa alicerçar, segura-
mente, no contexto de crescente aproximação e harmo-
nia com seus vizinhos sul-americanos, o seu progresso,
seu bem-estar e a afirmação de sua personalidade nacio-
nal. O Brasil estará sempre disposto a prestar ao país vi-
zinho e amigo, em tudo o que lhe for possível, a sua co-
laboração franca e eficaz.

O Brasil e o Suriname vêm mantendo, nos dois últi-
mos anos, intenso intercâmbio de visitas em alto nível.
Em janeiro de 1982, o meu Ministro das Relações Exte-
riores, Embaixador Ramiro Saraiva Guerreiro, teve a
oportunidade de iniciar nova etapa do relacionamento
bilateral ao visitar oficialmente Paramaribo. Seguiram-se
as visitas do Tenente-Coronel Bouterse e do ex-
Chanceler Naarendorp ao Brasil e, mais recentemente, a
viagem de meu representante pessoal, o Ministro Danilo
Venturini, ao Suriname. A presente visita de Vossa Ex-
celência dá seqüência a esses proveitosos contatos. Dese-
jo que sua estada no Brasil seja tão útil e agradável
quanto o foram as dos ministros brasileiros no Surina-
me.

Convido todos a que comigo se unam em um brin-
de à saúde de Suas Excelências o Presidente Ramdat Mi-
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sier e o Tenente-Coronel Desiré Bouterse, à prosperida-
de da fraterna nação surinamense, ao desenvolvimento
das relações de amizade e cooperação entre o Brasil e o
Suriname e à felicidade pessoal de Vossa Excelência.

Muito obrigado.




